
ECONOMiA
Setor agro  
já soma  
mais de 1.800 
startups  
no Brasil

O Brasil alcançou em 
2025 o número de 1.837 
startups atuando no setor 
agroalimentar, segun-
do novo levantamento do 
SUPERA Parque de Inova-
ção e Tecnologia de Ribei-
rão Preto. O estudo mapeou 
agritechs e foodtechs em 
operação no país e reve-
lou a liderança do Sudeste, 
com 1.066 startups, seguido 
do Sul (496), Centro-Oeste 
(116), Nordeste (80) e Nor-
te (79).

 São Paulo lidera entre os 
estados, com 832 startups, e 
a capital paulista concentra 
331 delas.

O mapeamento tam-
bém detalha a atuação das 
empresas na cadeia produ-
tiva. A maioria está no seg-
mento “depois da portei-
ra” (41,6%), com foco em 
logística e comercialização. 
Outras 41% atuam “dentro 
da porteira”, com tecnolo-
gias para produção agríco-
la. Apenas 17,4% operam 
“antes da porteira”, como 
insumos e genéticas.

Ribeirão aparece entre 
os principais polos de ino-
vação, com 64 startups.  “O 
mapeamento é um instru-
mento estratégico para ato-
res do ecossistema agro, 
pesquisadores, investidores 
e agentes públicos. Ele nos 
ajuda a entender onde estão 
as oportunidades, os polos 
mais inovadores, os garga-
los e também como a tec-
nologia tem transformado a 
cadeia produtiva de alimen-
tos no Brasil”, explica Bruno 
Gasparini, gestor de Estu-
dos Setoriais do SUPERA 
Parque. O estudo está dis-
ponível no site do Parque.

IMPOSTO DE RENDA

Destinação de IR cresce 3% em Ribeirão 
e coloca cidade no top 10 do País
Mais de R$ 5 milhões foram destinados diretamente pelos contribuintes; adesão de mais de 1,8 mil

Acompanhadas do prefeito Ricardo Silva (centro), autoridades durante divulgação da destinação do IR
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Ribeirão Preto registrou, 
em 2025, R$ 5,15 milhões 
em doações de Imposto 
de Renda feitas por pesso-
as físicas aos fundos muni-
cipais da Criança e do Ado-
lescente e do Idoso. O valor 
representa alta de 3% em 
relação ao ano anterior. 
Também houve aumen-
to no número de contri-
buintes doadores: de 1.565 
para 1.858, crescimento de 
18,5%.

Com esse desempenho, o 
município manteve a segun-
da colocação no ranking 
estadual — atrás apenas da 
capital — e subiu uma posi-
ção no ranking nacional, 
passando ao 10º lugar entre 
todas as cidades do país.

Os avanços são atribuí-
dos à mobilização conjunta 
entre Receita Federal, Pre-
feitura de Ribeirão Preto e 
entidades setoriais locais, 
reunidas no projeto Destina 
Ribeirão. O movimento tem 
como objetivo estimular a 
população a destinar parte 
do imposto devido a fundos 
municipais, retendo recur-
sos na cidade e fortalecendo 
ações sociais.

Segundo Demétrio Luiz 
Pedro Bom Junior, presi-
dente da Casa do Contabilis-
ta (Associação das Empresas 
de Serviços Contábeis), uma 
das organizadoras do proje-
to, “Ainda há muito a ser fei-
to no sentido de conscientizar 
a sociedade sobre a impor-
tância da destinação de par-
te do IR às causas sociais e a 

classe contábil tem um papel 
importantíssimo nesse con-
texto. É um trabalho árduo 
que requer resiliência e per-
sistência”, destaca.

MODELO

Segundo os organizado-
res, o modelo permite que 
o contribuinte escolha onde 
parte do seu imposto será 
aplicado, beneficiando dire-
tamente projetos voltados à 
infância, adolescência e ter-
ceira idade.

“Ribeirão mostra, mais 
uma vez, que quando o 
poder público e a sociedade 

se unem, o resultado é mais 
justiça social e mais oportu-
nidade para todos”, destaca 
o prefeito”, afirma Ricardo 
Silva, prefeito da cidade. 

Além do aumento nas 
doações, outra novidade foi 
a aprovação de uma lei com-
plementar que transforma 
o Destina Ribeirão em polí-
tica pública permanente. A 
nova legislação prevê benefí-
cios fiscais, como abatimen-
to de juros e multas em dívi-
das tributárias e isenção de 
taxas municipais, para quem 
fizer doações equivalentes 
aos valores concedidos.

PRÓXIMOS PASSOS

Encerrado o prazo da 
declaração anual, o proje-
to agora entra em nova fase: 
a campanha para incentivar 
doações diretas até o final de 
2025, dentro dos limites legais. 
Pessoas físicas podem 
destinar até 6% do 
imposto devido, e 
empresas tributadas 
pelo lucro real, até 1% 
para cada tipo de fun-
do ou projeto — que 
incluem áreas como 
cultura, esporte, onco-
logia e saúde da pessoa 
com deficiência.

MAPEAMENTO

8  |  Ribeirão Preto, 10 a 16 de julho de 2025 JORNAL RIBEIRÃO


